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Serviço Público Federal  

Universidade Federal de Santa Catarina 

Centro Sócio-Econômico 

Departamento de Ciências da Administração - Fone/Fax: 3721-9374  - 3721-6616 

CEP: 88.010-970 – Florianópolis - Santa Catarina 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

  

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Métodos e Processos Administrativos 
Código: CAD 7005 Carga Horária: 72 h Créditos: 04 

Pré-requisito(s):  

Período/Fase: 3ª Ano: Disciplina Semestral  

  

2. EMENTA:  

Características, objetivos e estruturas e a relação com métodos e processos em atividades administrativas.  

Sistemas e estruturas organizacionais. Elementos de Ergonomia. Processos, gestão e mapa de 

relacionamento. Fundamentos de instrumentos organizacionais e de métodos administrativos. 

Aprendizagem, ciclos e transferências: conceitos e relações. Implementação de processos administrativos. 

  

3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: 

Oferecer uma visão sobre: organização, métodos e processos. Identificar de atuação estrutural e mapa de 

relacionamento. Avaliar o papel de processos em: princípios básicos de ergonomia, instrumentos 

organizacionais e sua contribuição ao conhecimento organizacional. Orientar no desenvolvimento de 

métodos administrativos 

  

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1. Organização e Teoria Organizacional 

Evolução das teorias e práticas administrativas 

O que é uma organização? 

2. Estrutura Organizacional 

Estruturas tradicionais 

Estruturas inovativas 

3. Gestão de Processos 

Introdução à Gestão de Processos 

Fluxograma, organograma, layout 

Formulários, manualização 

4. Arquitetura organizacional 

5. Análise Organizacional 

Fundamentos de Análise Organizacional 

Cultura Organizacional 

6. Mudança organizacional 

7. Organizações e conhecimento 

Organizações de aprendizagem 

8. Atualidades e tendências 

Gestão da qualidade 

Benchmarking 

Empowerment 

 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARAUJO, L. Organização, sistemas e métodos: e as tecnologias de gestão empresarial. São Paulo: Atlas, 

2005/06. Vols. I. 

MOTTA, F.; VASCONCELOS, I. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Cenagege Learning, 2010. 

SCHEIN, E. Cultura Organizacional e Liderança. São Paulo: Atlas, 2009. 

SENGE, P. A quinta disciplina: arte e prática da organização que aprende. 20.ed. Rio de Janeiro: Best 

Seller, 2005. 
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6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BALLESTERO, M. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 1991.  

BAUER, R. Gestão da mudança. São Paulo: Atlas, 1999.  

BARCELLOS, R. Por outro eixo, outro organizar: a organização da resistência do Circuito Fora do Eixo 

no contexto cultural brasileiro. Tese de Doutorado. Universidade Federal de Santa Catarina. Curso de 

Pós-Graduação em Administração. Florianópolis, 2012. 

BHÖM, S. Repositioning Organization theory. London: Sage, 2006. 

CARREIRA, D. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: Saraiva, 2009. 

CARVALHO, A. Aprendizagem organizacional em tempo de mudanças. São Paulo: Pioneira, 1999. 

CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. São Paulo: Atlas, 1997. 

DAFT, Richard. Organizações: teoria e projetos. São Paulo: Pioneira, 2002. 

D’ASCENÇÃO, L.C. M. Organização, Sistemas e métodos. São Paulo: Atlas, 2001.  

MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1998.  

OlIVEIRA, Djalma Pinho Rebouças de. Sistemas, organização e métodos. São Paulo: Atlas, 1988.  

ROSS, Gerald e KAY, Michael. O fim das pirâmides. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.  

SROUR, Robert Henry. Poder, cultura e ética nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 

SVEIBY, Karl Erik. A nova riqueza das organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

TRAGTENBERG, M. Burocracia e ideologia. São Paulo: Ática, 1974. 
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Serviço Público Federal  

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro Sócio-Econômico 

Departamento de Ciências da Administração - Fone/Fax: 3721-9374  - 3721-9577  
CEP: 88.010-970 – Florianópolis - Santa Catarina 

 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 
Curso: Arquivologia 
Disciplina: Organização e Sistemas 
Professor(es): Gerson Rizzatti Junior e-mail: rizzattijr@cse.ufsc.br 
Código: CAD 7214 Carga Horária: 72 hs Créditos: 04 
Pré-requisito(s): ???? 
Período/Fase: 5º. Ano: Disciplina Semestral 
     

 
2. EMENTA:  
Análise, apreciação crítica e sistematização das principais contribuições teóricas para o 
entendimento das organizações como unidades sociais e práticas relacionadas ao campo de 
estudo. 

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:  
Desenvolver conceitos e habilidades que auxiliarão o (a) acadêmico a compreender as 
organizações e a relação com o ambiente em que estão inseridas. 

 
4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 

• Estudar aspectos teóricos referentes a função organização. 
• Estudar os subsistemas da função organização. 
• Analisar as relações das organizações com o ambiente, principalmente com outras 

organizações. 
• Estudar a teoria dos sistemas. 
• Conhecer aspectos teóricos e práticos a cerca da gestão da informação e do 

conhecimento nas organizações e a sua influência na tomada de decisão. 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1) Organização e Administração 
2) Funções Organizacionais e funções administrativas 
3) Estrutura organizacional, tipos de estrutura 
4) Organograma, linha e staff, níveis hierárquicos, cargo, função e atividade 
5) Hierarquia e Poder 
6) Departamentalização, delegação, descentralização, centralização, desconcentração, 
autoridade e tomada de decisão 
7) Comunicação organizacional 
8) Downsizing 
9) Relações interorganizacionais  
10) Teoria dos Sistemas e Sistemas abertos 
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11) Sistemas de Informações 
12) Gestão do Conhecimento 
13) Tomada de Decisão 

 
6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 
- aulas expositivas; 
- leituras dirigidas; 
- estudo de caso; 
- vídeos e palestras; e 
- exercícios.  

 
7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
A verificação do rendimento escolar compreende: freqüência e aproveitamento nos 
estudos, o quais devem ser atingidos conjuntamente. 
 
7.1 Frequência 
É exigida a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das atividades. 
 
7.2 Aproveitamento nos Estudos 
O aproveitamento nos estudos será avaliado da seguinte maneira: 

• três provas em dupla com peso 2 (dois) no cálculo da média semestral (MS) da 
disciplina; 

• um trabalho em grupo com peso 2 (dois) no cálculo da média semestral (MS) 
da disciplina; 

• nota de participação com peso 2 (dois) no cálculo da média semestral (MS) da 
disciplina; 

• uma avaliação de recuperação. 
 
Cálculo da Média Semestral (MS): 
 
MS = (Prova Dupla)x2 + (Prova Dupla)x2 + (trabalho)x2 + (Prova Dupla)x 2 + (Participação) 2 
                                                                              10 
 
O aluno com freqüência mínima exigida para a disciplina e média semestral igual ou 
maior que 6,0 (seis) está aprovado na disciplina. 
O aluno com freqüência mínima exigida para a disciplina e média semestral entre 3,0 
(três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito à avaliação de recuperação (REC) no final 
do semestre que abrangerá todo o conteúdo do programa da disciplina. 
 
A Média Final da Avaliação Semestral (MF) será a média aritmética simples entre a 
média semestral (MS) e a avaliação de recuperação (REC), conforme fórmula abaixo:  
 
MF = Média Semestral + Avaliação de Recuperação 
                                            2 

 
Se a média final da avaliação semestral (MF) for igual ou maior que 6,0 (seis), o 
aluno estará aprovado na disciplina. 
 
Observações:  
- Será atribuída nota 0 (zero) ao aluno que não comparecer às atividades ou não 
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apresentar trabalhos no prazo estabelecido; 
- Todas as avaliações serão expressas em notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), não 
podendo ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco). 

 
8. ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE:  
Mediante agendamento. 

 
9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. São Paulo : Atlas, 1997 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração. São Paulo:Atlas, 
5ª edição, 2000.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de Oliveira. Sistemas, Organização e 
Métodos: uma abordagem gerencial. São Paulo:Atlas, 12ª edição, 2001.  
STONER, James A. F. FREEMAN, R. Edward. Administração. Rio de Janeiro: 
Prentice-Hall, 5ª edição, 1999.  
 
10. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ARAÚJO, Luis César G. de. Organização Sistema e Métodos e as Modernas 
Ferramentas de Gestão Organizacional - São Paulo, Editora Atlas, 2001.  
BAUER, Rubens. Gestão da mudança. São Paulo : Atlas, 1999 
CURY, Antonio – Organização e Métodos uma Visão Holística – São Paulo, Editora 
Atlas, 7ª edição,2000.  
CARREIRA, Dorival. Organização, sistemas métodos. São Paulo : Saraiva, 2009. 
D’ASCENÇÃO, L.C. M. Organização. sistemas e métodos. São Paulo : Atlas, 2001. 
MONTANA, Patrick J. CHARNOV, Bruce H. Administração. São Paulo:Saraiva, 2ª 
edição, 2003.  
NONAKA, Ikujiro e TAKEUCHI, Irotaka. Criação do conhecimento na empresa. Rio 
de janeiro : Campus, 1998 
ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo:Saraiva, 
2002.  
SIMCSIK, Tibor. OSM Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo:Futura, 2ª edição, 
2002.  
TACHIZAWA, Takeshy e SCAICO, Oswaldo. Organização flexível. São Paulo : Atlas, 
1997 
TERRA, José Cláudio Cyrineu. Gestão do conhecimento. São Paulo : Negócio, 2000 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 

1 IDENTIFICAÇÃO: 
Disciplina: CIN7106 Evolução do Pensamento Filosófico e Científico 
Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos teóricos 
Oferta: 1ª fase do Curso de Graduação em Arquivologia 
 

EMENTA:  
Principais formas históricas do discurso filosófico e científico, desde as primeiras 
manifestações gregas até os dias correntes. 
 
2 OBJETIVOS:  
 
2.1 Objetivo Geral: 
Ao final da disciplina o aluno deve conhecer aspectos relevantes do desenvolvimento do 
discurso filosófico e do discurso científico no Ocidente: seus principais formuladores, seus 
objetos, seus métodos, suas questões e seus usos; também deve ter formado habilidades 
específicas para lidar com os conhecimentos filosóficos e científicos como recurso para 
compreender a sociedade e nela inserir-se. 
 
2.2 Objetivos Específicos: 
2.2.1 Fornecer meios para a apreensão do alcance do conhecimento filosófico e sua 
relação com outros conhecimentos; 
2.2.2 Levar ao conhecimento de autores e ideias filosóficas, produzidas ao longo da 
trajetória da Filosofia; 
2.2.3 Fornecer meios para a apreensão do alcance do conhecimento científico e sua 
relação com outras formas de conhecimento; 
2.2.4 Levar ao conhecimento de cientistas e concepções científicas de ciências puras e 
aplicadas; 
2.2.5 Estimular o debate sobre os principais fundamentos filosóficos e científicos 
aplicáveis às práticas profissionais e de produção de conhecimento na Arquivologia. 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
3.1 Filosofia 
3.1.1 Conceitos 
3.1.2 Ambiente sócio-cultural e histórico do surgimento da Filosofia 
3.1.3 A Filosofia e os outros Saberes: Objeto e Método  
 



3.2 Principais questões, ideias e seus formuladores na produção da filosofia 
3.2.1 Filosofia Clássica 
3.2.2 Filosofia Medieval 
3.2.3 Filosofia Moderna 
3.2.4 Pós-Modernidade 
 
3.3 Ciência 
3.3.1 Conceitos 
3.3.2 O ambiente sócio-cultural e histórico da expansão do conhecimento científico a 
partir do século XVI 
3.3.3 Esquemas de representação da ciência 
3.3.4 Ciência e os outros saberes: objeto e método  
3.3.5 Principais questões científicas, ideias e seus formuladores  
 
3.4 As formas da pesquisa filosófica e as modalidades de comunicação do 
conhecimento filosófico 
 
3.5 As formas da pesquisa filosófica e as modalidades de comunicação do 
conhecimento científico 
 
4 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDERY, Maria A. et alii. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 4ª ed. 
Rio de Janeiro: Espaço e Tempo; São Paulo: EDUC, 1992. 

 
ARANHA, M. L. A.; MARTINS, M. L. P. Temas de filosofia. 3ª ed. São Paulo: Moderna, 
2005. 

 
ARANTES, Paulo et alii. A filosofia e seu ensino. Petrópolis: Vozes; São Paulo: EDUC, 
1995. 
 
BACHELARD, Gaston. O novo espírito científico. 2ª ed. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 1985. 
 
CAMPOS, Benedicto de. Introdução à filosofia marxista. São Paulo: Alfa-Omega, 1988. 
 
CHALMERS, Alan F. A fabricação da ciência.  São Paulo: Ed. UNESP, 1994. 
 
CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 13ª ed. São Paulo: Ática. 2010. 

 
CHRETIEN, Claude. A ciência em ação. Campinas, SP: Papirus, 1994. 
 
FOUREZ, Gerard. A construção das ciências; introdução à filosofia e a ética das 
ciências. São Paulo: Ed. UNESP, 1995. 
 
HEIDEGGER, M. Que é isto – a Filosofia? São Paulo: Abril SA., 1973. Col. Os 
Pensadores, vol. XLV. 

 
HUHNE, Leda M. (Org.) Fazer filosofia. Rio de Janeiro: UAPE, 1994. 
 
JAPIASSU, Hilton. Francis Bacon; o profeta da ciência moderna. São Paulo: Letras & 
Letras, 1995. 



_____. Introdução às ciências humanas: análise de epistemologia histórica. São Paulo: 
Letras & Letras, 1994. 
 
_____. Introdução ao pensamento epistemológico. 7ª ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 
1992.  
 
LANGER, Susanne K. Filosofia em nova chave: um estudo do simbolismo da razão, rito 
e arte. São Paulo: Perspectiva, 1971. 
 
NIZAN, Paul. Os materialistas da antiguidade. São Paulo: Mandacaru, 1989. 
OS PRÉ-SOCRÁTICOS; vida e obra. São Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os pensadores) 
 
PECHEUX, Michel; FICHANT, Michel.  Sobre a história das ciências. São Paulo: 
Mandacaru, 1989. 
 
REALE, Giovanni; ANTISERI, Dario. História da filosofia.  V. 1 – Antiguidade e idade 
média. 3ª ed. São Paulo: Paulus, 1990. 
 
_____. V. 2 – Do Humanismo a Kant. 2ª ed. São Paulo: Paulus, 1990. 
 
_____.V. 3 – Do Romantismo até nossos dias. São Paulo: Ed. Paulinas, 1991. 
 
ULHOA, Joel P. de. Reflexões sobre a leitura em filosofia. Goiânia: Ed. UFG, 1997. 
 
ZILLES, Urbano. Grandes tendências na filosofia do século XX e sua influência no 
Brasil. Caxias do Sul: EDUCS, 1987. 
 
4.1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

 
ARANHA, Maria Lúcia de A.; MARTINS, Maria Helena P. Filosofando: Introdução à 
Filosofia. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

 
CHALMERS, Alan F. O que é ciência afinal?  São Paulo: Brasiliense, 1993. 
 
CHAUI, Marilena. Introdução à história da filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles. 2ª 
ed. 

 
DELEUZE, G. e GUATTARI, F. O que é a Filosofia? Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. 

 
DURANT, Will. A história da filosofia. São Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os pensadores). 
HABERMAS, Jürgen. Discurso filosófico da modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 
2000. 

 
LACOSTE, Jean. A filosofia no século XX: ensaio e textos. Campinas, SP: Papirus, 
1992. 
 
NOBRE, Marcos e REGO, José Marcio. Conversas com filósofos brasileiros. São 
Paulo: Editora 34, 2000. 

 



NUNES, Benedito. Filosofia contemporânea: trajetos iniciais. 2ª. ed. São Paulo: Ática, 
1991. 

 
RUSSELL, B. História da Filosofia Ocidental. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 
1967. 

 
SANTOS, Boaventura de S. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: 
Graal, 1989. 

 
SERRES, Michel. Hermes; uma filosofia das ciências. Rio de Janeiro: Graal, 1990. 
 
STENGERS, Isabelle. Quem tem medo da ciência? Ciência e poderes. São Paulo: 
Siciliano, 1990. 
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PROGRAMA DE ENSINO 

 
1 IDENTIFICAÇÃO: 
Disciplina: CIN7107 Ética Profissional do Arquivista 
Carga Horária: 36 H/A - 2 créditos teóricos 
Oferta: 2ª fase do Curso de Graduação em Arquivologia 
 
EMENTA:  
Aspectos profissionais e técnico-científicos da área de arquivologia. Legislação e ética. 
 
2  OBJETIVOS: 

 
2.1 Objetivo Geral:   
Fornecer ao aluno os fundamentos apropriados para a realização da escolha e aplicação 
dos preceitos éticos no ambiente profissional. 

 
2.2 Objetivos Específicos: 
2.2.1 Discutir as circunstâncias que levam homem e sociedade a fundamentar ética e 
moralmente a sua existência no mundo; 
2.2.2 Apresentar os fundamentos e a evolução histórica da ética no Ocidente; 
2.2.3 Identificar o alcance da conduta ética nas práticas arquivísticas dentro das 
organizações, examinando os seus principais temas; 
2.2.4 Analisar a atuação do arquivista diante de dilemas éticos. 

 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
3.1 Aspectos Gerais 
3.1.1 A dimensão moral da existência humana 
3.1.2 A natureza e a cultura 
3.1.3 Ética e Moral: conceitos básicos 
3.1.4 Sistemas éticos fundamentais 
 
3.2 Ética nas organizações. 
3.2.1 História da ética nas organizações 
3.2.2 Os códigos de ética e a gestão de pessoas 
3.2.3 Ética em relação ao usuário  
 
3.3 Temas de ética profissional no ambiente de atuação do arquivista 
3.3.1 A divulgação de conteúdos: responsabilidade social 



3.3.2 O sigilo e seu alcance nas instituições públicas, nas empresas e outras 
organizações. 
3.3.3 O sigilo nos hospitais, escolas e instituições universitárias. 
3.3.4 O sigilo nos acervos dos órgãos da imprensa. 
 
3.4 Legislação e ética 
3.4.1 A regulamentação da profissão: formação e exercício profissional. 
3.4.2 Os Órgãos de Classe  
 
4 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
APDIS – Associação Portuguesa de Documentação e Informação na Saúde; BAD – 
Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas; INCITE – 
Associação Portuguesa para o Desenvolvimento da Informação Científica e Técnica. 
Código de Ética Adoptado a 25 de Junho de 1999 pelas três Associações. Disponível em: 
http://www.apbad.pt/downloads/codigo_etica.pdf  
 
ASSOCIAÇÃO DOS ARQUIVISTAS BRASILEIROS. Princípios Éticos do Arquivista. 
Disponível em: http://www.aab.org.br/prineticos.htm  
 
ABBAGNANO, Nicola.   Dicionário de filosofia.  São Paulo: M. Fontes, 2003. 
 
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
 
CHAUI, Marilena.  Convite à filosofia.  13. ed. São Paulo: Ática, 2003. 
 
CICERO, [Marco Túlio; 106-43 a.C.]. Dos deveres. São Paulo: Martins Claret, 2002.  
 
COSTA, Larissa Candida. Entre a formação e o trabalho: o arquivista diante das novas 
demandas sociais e organizacionais em matéria de informação. Dissertação (Mestrado 
em Ciência da Informação) – UNB/CID, Brasília, 2008. 
Disponível em: 
http://repositorio.bce.unb.br/bitstream/10482/1720/1/Dissert_Larissa%20Costa.pdf  
 
CRUZ, Wanda Maria Gomes da. Trabalho flexível: reflexão sobre a aplicação nos 
arquivos setoriais de uma Instituição de Ensino Superior.  Dissertação (Mestrado em 
Sistemas de Gestão) – UFF, Niterói, 2004. Disponível em: 
http://www.latec.uff.br/cursos/strictosensu/sistemasDeGestao/wamdacruz.pdf  
 
DUPAS, Gilberto. Ética e poder na sociedade da informação: de como a autonomia das 
novas tecnologias obriga a rever o mito do progresso. 2. ed. rev. ampl. São Paulo: Ed. 
UNESP, 2001. 
 
ECO, Umberto; MARTINI, Carlo. Quando o outro entra em cena, nasce a ética. In: ____. 
Em que crêem os que não crêem. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
 
FONSECA, Maria Odila Kahl. Direito à informação: acesso aos arquivos públicos 
municipais.  Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – CNPq/IBICT-UFRJ/ECO, 
Rio de Janeiro, 1996.  
 

http://www.apbad.pt/downloads/codigo_etica.pdf
http://www.aab.org.br/prineticos.htm
http://repositorio.bce.unb.br/bitstream/10482/1720/1/Dissert_Larissa%20Costa.pdf
http://www.latec.uff.br/cursos/strictosensu/sistemasDeGestao/wamdacruz.pdf


GOMES, Sandra Lúcia Rebel. Lugares de memória e informação: os arquivos e centros 
de documentação sobre trabalho, trabalhadores e suas organizações. Dissertação 
(Mestrado em Ciência da Informação) – CNPq/IBICT-UFRJ/ECO, Rio de Janeiro, 1996.  
 
MOORE, George Edward. Principia ethica. São Paulo: Ícone, 1998. 
 
NOVAES, Adauto(Org.). Ética. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
 
OLIVEIRA, Manfredo A. de (Org.). Correntes fundamentais da ética contemporânea. 
Petrópolis: Vozes, 2000. 
 
SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no novo 
capitalismo. Rio de Janeiro, Record, 2002. 
 
TUGENDHAT, Ernst. Lições sobre ética. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 1996. 
 
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 
 
4.1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BUSTOS RUZ,  Eugenio. La etica profesional en los archiveros. Disponível em: 
http://www.asocarchi.cl/docs/etica_archiveros.pdf  

FERREIRA, Sónia Maria; CIRNE, Maria Teresa. A ética para os profissionais da 
informação audiovisual: o devir tecnológico amoldar uma atitude. Cadernos de 
Biblioteconomia Arquivística e Documentação - Cadernos BAD [en línea], n. 1, p. 115-129. 
2002. Disponível em: 
http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/src/inicio/ArtPdfRed.jsp?iCve=38505210.  

ASOCIACION DE ARCHIVEROS DE CHILE [http://www.asocarchi.cl/index.htm]  
Ponencias y trabajos – VII CAM – 2007.  

Celso Cabrera - Universidad Nacional de Asunción, Paraguay - "Valores, ética y 
responsabilidad social en los archivos" -  http://www.asocarchi.cl/DOCS/122.pdf  

Claudio Abbruzzese - Archivo General de la Nación, Argentina - "Etica y deontología en 
los archivos audiovisuales"  - http://www.asocarchi.cl/DOCS/52.pdf  

Lauren Lassleben - University of California,, Estados Unidos - "Unas consideraciones 
acerca de la ética archivística basado en el rescate de un archivo en peligro: el caso de la 
Asociación Nacional de los sobrevivientes de la radiación"  - 
http://www.asocarchi.cl/DOCS/81.pdf  

Mons. José Luis Kaufmann - Archivo Histórico Arzobispado de La Plata, Argentina - 
"Deontología no escrita" - http://www.asocarchi.cl/DOCS/99.pdf  

Georgete Medleg Rodriguez, Daniela Martins - Universidade de Brasilia, Brasil - 
“Acesso aos documentos sigilosos no Brasil : Instrumentos normativos formais nos 
arquivos públicos brasileiros” - http://www.asocarchi.cl/DOCS/70.pdf  

Heloísa Liberalli Bellotto – Brasil - "As Responsabilidades Éticas e Cidadas na 
Formacao Do Arquivista" - http://www.asocarchi.cl/DOCS/158.pdf  
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PROGRAMA DE ENSINO 
     

                                  1 IDENTIFICAÇÃO: 
Disciplina: CIN7111 Informática para Arquivos 
Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos (2 teóricos e 2 práticos) 
Oferta: 3ª fase Curso de Graduação em Arquivologia   

                          
EMENTA:  
Trata da análise e elaboração de projetos de sistemas de informação, do ciclo de vida dos 
sistemas e das etapas do seu desenvolvimento. Aborda o arquivo como sistema, os 
núcleos de atividades, suas funções e tarefas. Estuda os elementos de sistemas 
informatizados de arquivos e as motivações para sua informatização. Planeja a 
informatização de arquivos, a escolha de soluções, a aquisição de programas, o 
desenvolvimento de sistemas próprios e a participação em redes. Aborda a experiência 
internacional e brasileira no uso da informática em arquivos. 
 
2 OBJETIVOS: 
 
2.1 Objetivo Geral:  
Proporcionar um espaço de reflexão crítica sobre a informática aplicada em arquivos no 
sentido de capacitar os alunos na análise, planejamento, elaboração de projetos de 
sistemas de informação para arquivos. 
 
2.2 Objetivos Específicos: 
2.2.1 Identificar os elementos que fazem parte de um sistema informatizado em arquivos; 
2.2.2 Conhecer o ciclo de vida dos sistemas e as etapas na informatização de arquivos; 
2.2.3 Diferenciar as diversas alternativas para a escolha de soluções adequadas às 
necessidades de informatização dos arquivos; 
2.2.4 Apresentar o processo de implantação de sistemas informatizados em arquivos; 
2.2.5 Especificar os recursos tecnológicos utilizados na informatização de arquivos; 
2.2.6 Investigar a experiência nacional e internacional no uso da informática em arquivos. 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
3.1 O arquivo como sistema de informação 
3.1.1 Núcleos de atividades, funções e tarefas 
3.1.2 Ciclo de vida dos sistemas de informação 
 
 
 



3.2 Elementos de sistemas de informação para arquivos 
3.2.1 Pessoas 
3.2.2 Gêneros documentais: mapas, fotografias, cartografia, imagens, sons e textos 
3.2.3 Tecnologias de equipamentos e programas: físicos e lógicos 
 
3.3 Sistemas informatizados em arquivos 
3.3.1 Experiência nacional e internacional no uso da informática em arquivos 
3.3.2 Softwares: prontos e a serem desenvolvidos 
3.3.3 Software livre 
 
3.4 Planejamento da informatização em arquivos 
3.4.1 Responsabilidade do projeto 
3.4.2 Estudo de viabilidade 
3.4.3 Definição das especificações técnicas 
3.4.4 Escolha das soluções 
3.4.5 Participação em redes e sistemas 
 
3.5 Projeto de sistemas de informação em arquivos 
3.5.1 Preparação do local 
3.5.2 Capacitação do pessoal 
3.5.3 Entrada em operação do sistema 
3.5.4 Conversão retrospectiva 
3.5.5 Avaliação, manutenção e revisão do sistema 
 
4 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BERALDO, V. Como racionalizar o otimizar sistemas de arquivos. São Paulo: 
Associação de Arquivistas de São Paulo; Arquivo do Estado, 2000. (Projeto Como Fazer, 
8) Disponível em: <http://www.arqsp.org.br/?l=biblioteca&&keyword=ARQ-
SP+Institucional>.  
 
BRUEBACH, Nils. Acesso eletrônico à informação arquivística: vantagens e potenciais 
das normas de descrição. Acervo, Rio de Janeiro (RJ), v.20, n.1/2, p. 39-46, jan. 2007. 
Número de chamada: 02 Periódico – CED 
 
CASTRO, Astréia de Moraes e; CASTRO, Andresa de Moraes e; GASPARIAN, Danuza de 
Moraes e Castro. Arquivos físicos e digitais. Brasília: Thesaurus, 2007. 192 p. 
 
CÔRTE, Adelaide Ramos et al. Avaliação de softwares para bibliotecas e arquivos: 
uma visão do cenário nacional. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Polis, 2002. 221 p. 
 
FILIPPI, Patrícia de; LIMA, Solange F. de; CARVALHO, Vânia C. de C. Como tratar 
coleções de fotografias. 2. ed. São Paulo: Arquivo do Estado de São Paulo, 2002, 93 p. 
Disponível em: <http://www.arqsp.org.br/arquivos/oficinas_colecao_como_fazer/cf4.pdf>. 
 
INNARELLI, Humberto C. Preservação de documentos digitais: confiabilidade de 
mídias de CD-ROM e CD-R. Campinas, UNICAMP, 2006. 169 f. Dissertação (Mestrado 
em Engenharia Mecânica). Universidade Estadual de Campinas, 2006. Disponível em: 
<http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000384479>. 
 
 

 

http://www.arqsp.org.br/arquivos/oficinas_colecao_como_fazer/cf4.pdf
http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000384479


INNARELLI, Humberto C. Preservação digital e seus dez mandamentos. IN: SANTOS, 
Vanderlei B. dos; INNARELLI, Humberto C.; SOUZA, Renato T. B. de Arquivística: temas 
contemporâneos: classificação, preservação digital, gestão do conhecimento. Distrito 
Federal: SENAC, 2007. p. 19-75. 
 
KEELING, Raph. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2006. 
LOPES, Luis Felipe D.; MONTE, Antônio C. A qualidade dos suportes no 
armazenamento de informações. Florianópolis: Visual Books, 2004. 104 p. 
 
MOURA, Dácio G.; BARBOSA, Eduardo F. Trabalhando com projetos: planejamento e 
gestão de projetos educacionais. Petrópolis: Vozes, 2006.  
 
PHILLIPS, Joseph. Gerência de projetos de tecnologia da informação. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2003. 449 p. 
 
POLLONI, Enrico G. F. Administrando sistemas de informação: estudo de viabilidade. 
2. ed. São Paulo: Futura, 2001. 272 p. 
 
RONDINELLI, Rosely C. Gerenciamento arquivístico de documentos eletrônicos: uma 
abordagem teórica da diplomática arquivística contemporânea. 4. ed. Rio de Janeiro: 
FGV, 2005. 160 p. 
 
SANTOS, Vanderlei B. dos; INNARELLI, Humberto C.; SOUZA, Renato T. B. de 
Arquivística: temas contemporâneos: classificação, preservação digital, gestão do 
conhecimento. Distrito Federal: SENAC, 2007. 224 p. 
 
SIMCSIK, Tibor. OSM: organização, sistemas e métodos. São Paulo: Futura, 2001. 
 
TESSITORE, V. Como implantar centros de documentação. São Paulo: Arquivo de 
Estado; Imprensa Oficial do Estado, 2003. 52p. (Projeto Como Fazer, 9)  Disponível em: 
<http://www.arqsp.org.br/arquivos/oficinas_colecao_como_fazer/cf9.pdf>. 
 
WATERS, Donald J.; BECK, Ingrid. Do microfilme a imagem digital: como executar um 
projeto para estudo dos meios, custos e benefícios dre conversão para imagens digitais 
de grandes quantidades de documentos preservados em microfilme. Rio de Janeiro: 
Projeto Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos: Arquivo Nacional, 1977. 35p. 
(Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos, 49) 
 
4.1 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
AMARAL, Luiz; VARAJÃO, João. Planejamento de sistemas de informação. 4. ed. 
actualizada e aumentada. Lisboa: FCA, 2007U. 272p. 
 
ARQUIVO NACIONAL (BRASIL) Dicionário brasileiro de terminologia arquivística. Rio 
de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005. 230p. 
 
BELLOTO, Heloisa L. A terminologia das áreas do saber e do fazer: o caso da 
arquivística. Acervo, Rio de Janeiro, v.20, n.1/2, p. 47-56, jan. 2007. 
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BRASIL. SECRETARIA DE LOGÍSTICA E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO 
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO. Instrução normativa n. 
01, de 17 de janeiro de 2011. Dispõe sobre os procedimentos para o desenvolvimento, a 
disponibilização e o uso de Software Público Brasileiro - SPB. Disponível em: 
<http://www.softwarepublico.gov.br/spb/download/file/in_spb_01.pdf>. 
 

BRITO, Marilza. Metodologia para o tratamento de acervos arquivísticos. Memória da 
eletricidade, Rio de Janeiro, v.13, p. 5-6, 1990. 
 

CASTRO, Astréia de Moraes e; CASTRO, Andresa de Moraes e; GASPARIAN, Danuza de 
Moraes e Castro. Arquivística - técnica, arquivologia - ciência. Brasília: ABDF, 1985- 2 
v.  
 
HENDRIKS, Klaus B. Armazenagem e manuseio de materiais fotográficos. Rio de 
Janeiro: MinC / FUNARTE, 1997. (Cadernos técnicos de conservação fotográfica, 1). 
 
LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Sistemas de informação: com internet. 4. ed. 
Rio de Janeiro: LTC, c1999. 389p. 
 
MALIN, A. M. B. Gestão da informação governamental: em direção a uma metodologia de 
avaliação. DataGramaZero, Rio de Janeiro, v.7, n.5, out. 2006. Disponível em: 
<http://www.dtz.org.br/out06/F_I_art.htm>. Acesso em 31/05/2010. 
 
MARCONDES,  Carlos H.; KURAMOTO, Hélio; TOUTAIN, Lídia B. SAYÃO, Luís (org.). 
Bibliotecas digitais: saberes e práticas. Salvador: EDUFBA, Brasília: IBICT, 2005. 
 
MUSTARDO, Peter; KENNEDY, Nora. Preservação de fotografias: métodos básicos 
para salvaguardar coleções. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1997. (Projeto conservação 
preventiva em bibliotecas e arquivos). 
 
PAES, M. L. Gestão de documentos de arquivo. São Paulo: Associação de Arquivistas 
de São Paulo, 2005. 30p. 
 
RIBEIRO, F. O acesso à informação nos arquivos. Coimbra: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2003. 626p. (Textos universitários de ciências sociais e humanas). 
 
ROBREDO, Jaime. Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem revisitada e 
contemporânea da ciência da informação e de suas aplicações biblioteconômicas, 
documentárias, arquivísticas e museológicas. 4. ed. revista e ampliada. Brasília: Edição 
de autor, 2005. 409p. 
 
ROCHA, Claudia L.; SILVA, Margareth da. Padrões para garantir a preservação e o 
acesso aos documentos digitais. Acervo, Rio de Janeiro (RJ), v.20, n.1/2, p. 113-124, jan. 
2007. 
 
SANTOS, Vanderlei B. dos. Gestão de documentos eletrônicos: uma visão arquivística. 
2. ed. rev. aum. Brasília: ABARQ, 2005. 223p. 
 
SCHELLEMBERG, T. R. Arquivos modernos: princípios e técnicas. 6. ed. Rio de Janeiro: 
FGV, 2006. 388p. 
 
 

http://www.softwarepublico.gov.br/spb/download/file/in_spb_01.pdf


SCHELLEMBERG, T. R. Documentos públicos e privados: arranjo e descrição. Rio de 
Janeiro: FGV, 1980. 
 

SILVEIRA, Sérgio A. da. Software livre: a luta pela liberdade do conhecimento. São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2004. 79p. 
 

TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília: Briquet de 
Lemos, 2008. 377p. 
 

TAURION, Cezar. Software livre: potencialidades e modelos de negócio. Rio de Janeiro e 
São Paulo: Brasport, 2004. 282p. 
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PROGRAMA 

 

DISCIPLINA: INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO  

CÓDIGO: DIR 7103 

HORAS/AULA: 36 

EQUIVALENTE A DPC 1112 ou DPC 5123 ou DPC 5124 ou DPC 1123 ou DPC 

1109 ou DPC1101 ou DIR 5952 

OFERECIDA AO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Ementa: Noções de Direito. Fontes do direito positivo. Constituição. Governo. Funções 

e órgãos do Estado. Sistema tributário brasileiro.  

 

OBJETIVO GERAL:   proporcionar as noções básicas de direito que propiciem 

compreensão do ordenamento jurídico brasileiro quanto à estrutura do Estado e às 

receitas tributárias necessárias à sua manutenção. 

 

 

 
01. NOÇÕES DE DIREITO  

Conceito. Moral e Direito. Direito Positivo e Direito Natural. Direito Objetivo e Direito 

Subjetivo. Direito Público e Direito Privado. Justiça.  

 

02. FONTES DO DIREITO POSITIVO  

Fontes do Direito. Lei. Classificação, hierarquia, formação, vigência e eficácia. Interpretação 

das leis.  

 

03. CONSTITUIÇÃO  

Conceito. Espécies. Poder Constituinte. Constituição do Brasil. Direitos e Garantias 

Individuais. Mandado de Segurança. "Habeas-Corpus".  

 

04. ESTADO  

Conceito do Estado. Elementos. Formas. Fins do Estado.  

 

05. GOVERNO  

Conceito. Formas de Governo: Presidencialismo e Parlamentarismo. Regimes. Eleições. 

Sistemas Eleitorais. Partidos Políticos.  

 

 



06. FUNÇÕES E ÓRGÃOS DO ESTADO  

Divisão dos poderes. Órgãos do Estado. Conceito. Relação entre Estado e seus agentes. 

Administração Direta e Indireta. Coordenação e Competência. Centralização e 

Descentralização. Intervencionismo Estatal. Poder de polícia.  

 

07. SISTEMA TRIBUTÁRIO BRASILEIRO  

Tributos. Conceito. Princípios Constitucionais. Elementos. Espécies. Classificação   

 

 

BIBLIOGRAFIA:  
 

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 24.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro. 2. ed. reform. São Paulo (SP): Saraiva, 2009 

DIMOULIS, Dimitri. Manual de Introdução ao Estudo do Direito. 4.ed. São Paulo: Editora Revista 

dos Tribunais, 2010. 

GAGLIANO, Pablo Stolze;  FILHO, Rodolfo Pamplona.  Novo curso de direito civil. 10. ed. São 

Paulo: Saraiva, 2009. 

GONÇALVES, Carlos Roberto. Direito Civil Brasileiro: parte geral. 9.ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 32a ed. São Paulo: Malheiros, 2006. 

LENZA, Pedro. Direito Constitucional esquematizado. 15 ed. São Paulo: Saraiva, 2011 

 

 

 

 

 



Universidade Federal de Santa Catarina
Centro Tecnológico
Departamento de Informática e Estatística

Programa de Ensino

1) Identificação
Disciplina: INE5111 - Estatística Aplicada I
Carga horária: 72 horas-aula         Teóricas: 72         Práticas: 0
Período: 2º semestre de 2012 até o 2º semestre de 2019

2) Cursos
- Arquivologia (335)
- Biblioteconomia (324)
- Ciência da Informação (342)

3) Requisitos
- Não há

4) Ementa
Estatística descritiva. Elaboração de instrumentos de pesquisa. Noções de probabilidade. Uso das
principais distribuições de probabilidade. Tópicos de inferência de estatística.

5) Objetivos
Geral: Estudar e compreender os princípios da estatística aplicando-os em pesquisas que requerem

o planejamento, a elaboração de instrumento de coleta de dados, a coleta de dados, a análise
utilizando software estatístico e a interpretação de dados.

Específicos: 
- Aplicar os princípios de planejamento de pesquisas, elaboração de instrumento de coleta de

dados e as técnicas básicas de amostragem.
- Conhecer as técnicas de análise descritiva e exploratória de dados, obtendo medidas de

resumo (de tendência central e de dispersão).
- Aplicar os modelos básicos de probabilidade, da distribuição binomial, da distribuição de

De-Moivre-Laplace-Gauss (Curva Normal) e da aproximação da Binomial pela Normal.
- Construir e interpretar estimativas para a média, a proporção e a variância.
- Interpretar resultados de testes estatísticos de hipóteses paramétricos utilizando os princípios

de inferência estatística na análise confirmatória de dados.

6) Conteúdo Programático
6.1) Fundamentos Básicos [04 horas-aula]

- Por que utilizar estatística? Estágios de uma pesquisa estatística.
- Funções da estatística.
- Técnicas básicas de Pesquisa.
- A elaboração de instrumentos de coleta de dados.
- Variáveis e escalas de mensuração.

6.2) Técnicas de Amostragem [08 horas-aula]
- Plano de amostragem.
- Amostragem aleatória simples.
- Os princípios de estratificação e conglomeração.
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6.3) Descrição e Exploração de Dados [26 horas-aula]
- Distribuição de freqüências. Apresentação gráfica e tabulação de dados.
- Medidas de tendência central: média, mediana e moda.
- Medidas de dispersão: amplitude, variância, desvio padrão e coeficiente de variação.
- Medidas de Assimetria e curtose.

6.4) Modelos de Probabilidade [10 horas-aula]
- Distribuições de probabilidade e variáveis aleatórias.
- O modelo binomial e o modelo da curva normal.

6.5) Estimação de parâmetros [12 horas-aula]
- Estatísticas e Parâmetros.
- Distribuição amostral da média e proporção.
- Intervalos de confiança. Tamanho de amostra.

6.6) Testes de Hipóteses [12 horas-aula]
- Hipótese estatística.
- Decisão estatística e erros.
- Testes estatísticos para a média e a proporção e os testes estatísticos não paramétricos

equivalentes quando não atender as suposições (normalidade, homocedasticidade).

7) Bibliografia Básica
- BARBETTA, P. A. - *Estatística Aplicada às Ciências Sociais.* 7 ed. Florianópolis: Editora da UFSC,

2010.
- LEVIN, Jack.; FOX, James. Alan. *Estatística para Ciências Humanas*. 9ª. ed. São Paulo: Prentice

Hall, 2004. 497p. Disponível em : <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13
junho 2012.

- SIEGEL, Sidney; CASTELLAN JR., N. John. *Estatística Não-Paramétrica para Ciências do
Comportamento*. 2ª ed. Editora: Artmed, 2006. Disponível em :
<https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13 junho 2012.

8) Bibliografia Complementar
- BUSSAB, Wilton Oliveira;  MORETTIN, Pedro A. .  *Estatistica Básica*. 4.ed.   São Paulo:  Atual, 

1987. 321p.
- DEVORE, Jay L. *Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências*.   São Paulo:  Thomson, 

2006. xiii, 692 p.
- JAMES, Barry R. *Probabilidade: um curso em nivel intermediário*.   Rio de Janeiro:  IMPA,  2010.

299p.
- MAGALHÃES, Marcos Nascimento.  *Probabilidade e variáveis aleatórias.*   São Paulo (SP): 

Edusp,  2011. iv,411p
- MAGALHÃES, Marcos Nascimento;  LIMA, Antonio Carlos Pedroso de. *Noções de probabilidade e

estatística*. 7. ed. atual.   São Paulo (SP):  EDUSP,  2010. xv, 408p.
- MAGNUSSON, Willian E.;  MOURÃO, Guilherme. . *Estatística sem matemática: a ligação entre as

questões e as análises*.   Londrina , PR:  PLANTA,  2005. 138p.
- MORETTIN, Luiz Gonzaga. *Estatística básica : probabilidade e inferência*. São Paulo: Pearson

Prentice Hall, 2010. Disponível em : <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>.  Acesso em: 13
junho 2012

- NOVAIS, Diva Valério;  COUTINHO, Cileda de Queiroz e Silva. *Estatística para educação
profissional.* São Paulo:  Atlas,  2009. 186p.

- TRIOLA, Mario F.  *Introdução à Estatística*. 9. ed.   Rio de Janeiro (RJ):  LTC,  2005. 656p.
- Sites:
- SEstatNet – Ensino-Aprendizagem de Estatística na Web: http://www.sestatnet.ufsc.br
- Portal Action: http://www.portalaction.com.br/
- Virtual Laboratories in Probability and Statistics: http://www.math.uah.edu/stat/
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PROGRAMA DE ENSINO

I. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Engenharia de Alimentos e Biblioteconomia                 Disciplina: PSI5112 Relações Humanas
Horas/aula semanais: 2 (36 h/a)
Tipo: Obrigatória
Pré-requisitos: NA (não se aplica)

II. EMENTA

A personalidade humana. Os grupos e sua dinâmica. A comunicação e seus problemas.

III. OBJETIVOS
Objetivo Geral
Compreender e intervir sobre determinados aspectos das relações humanas no trabalho, considerando
o complexo conjunto de interações existentes entre os sujeitos, os grupos, as organizações e a
sociedade contemporânea.

Objetivos Específicos
1. Identificar os níveis de análise envolvidos no estudo da realidade humana nas organizações
contemporâneas: indivíduo, grupo, organização e sociedade.
2. Compreender, de forma introdutória, os processos de socialização, institucionalização e construção
da identidade, sobretudo no que diz respeito à relação subjetividade / trabalho.
3. Compreender, de forma introdutória, a definição, o comportamento e a importância dos grupos e
das equipes de trabalho nas organizações.
4. Caracterizar e avaliar os seguintes aspectos envolvidos nas relações humanos no trabalho:
motivação no trabalho, liderança, comunicação e feedback e saúde mental no no trabalho.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Relações humanas no trabalho: objeto de estudo e objetivos. Trabalho, socialização e construção da
personalidade individual. Grupos, organizações e instituições. Equipes de trabalho e liderança. Desejo
e Motivação no trabalho. Comunicação e feedback. Saúde mental e trabalho.

V. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERGER, P.; LUCKMANN, T. A Construção Social da Realidade. 13 ed. Petropolis: Vozes. 1996.
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BOCK, A. M.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. Psicologias. Uma introdução ao estudo de
Psicologia. 12ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 1999.

BOWDITCH, J. L; BUONO, A. F. Elementos de comportamento organizacional. São Paulo: Pioneira,
1997.

BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. 3. ed. Rio
de Janeiro: LTC, 1987.

DEJOURS, C. Por um novo conceito de saúde. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional. N. 54. V. 14.
Maio. Junho. 1986.

ZANELLI, J.C.; BORGES-ANDRADE, J.; BASTOS, A.V.B. Psicologia, organizações e trabalho no
Brasil. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004.
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